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LISTA DEFINITIVA DE PONTOS

Conteúdo Geral  :  

Saúde coletiva como campo de saberes e de práticas da Enfermagem.

Conteúdos Específicos:

1. Correntes de pensamento social em saúde: clássicos (positivismo, sociologia compreensiva e 

materialismo histórico-dialético) e contemporâneos.

2. Teorias de enfermagem na perspectiva da Saúde Coletiva.

3. Políticas sociais e de saúde no Estado de Bem-Estar Social e no Estado Neoliberal.

4. Determinação social do processo saúde-doença: abordagem teórica e metodológica para a 

prática de Enfermagem em Saúde Coletiva.

5. Historicidade das políticas de saúde no Brasil e Reforma Sanitária.

6. A Saúde Coletiva e o Sistema Único de Saúde (SUS): o debate sobre o sistema universal, o 

direito à saúde e o financiamento do setor saúde.

7. Participação e controle social no SUS: a dialética entre o direito universal à saúde e os interesses

nas sociedades de classes.

8. Território: a territorialização e a prática da Enfermagem em Saúde Coletiva no reconhecimento e 

enfrentamento das necessidades em saúde. 

9. Epidemiologia: abordagens teóricas e práticas - da epidemiologia clássica à epidemiologia crítica.
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10. Vigilância Epidemiológica como campo de promoção da saúde, prevenção de agravos e proteção

social: legislação, serviços de saúde e a Saúde Coletiva.

11. Vigilância Sanitária como campo da promoção e da proteção social da saúde: legislação, 

serviços de saúde e a Saúde Coletiva.

12. Saúde do Trabalhador: as diferentes formas de apreensão das relações entre trabalho e 

saúde/doença (aspectos históricos e epistemológicos), a atenção à saúde do trabalhador e a 

Saúde Coletiva.

13.  Modelos de atenção à saúde: atuação da enfermagem em Saúde Coletiva nos diferentes níveis 

de complexidade da atenção à saúde.
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